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	 1.	A expressão é a alusão à tradução de uma das obras de John L. Austin que será usada como 
parte da referência teórica no presente artigo, cujo título original é How to do things with 
words. Assim, na versão em inglês do título do artigo foi mantido o nome da obra em 
inglês e não uma tradução literal da expressão.
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Resumo: O presente artigo parte da hipótese de 
que há uma linguagem feminicida  – como re-
gime de comunicação, tal como proposto por 
Rita Laura Segato, em fratrias mafiosas  – nos 
casos de feminicídio doméstico ou íntimo, que 
é compartilhada tanto pelo que se fala quanto 
pelo que se faz, inscrita na pedagogia da cruel-
dade. A fim de explicar a questão, apresentam-
-se, para além da base teórica que sustenta a 
reflexão, resultados de pesquisa com método 
quantitativo-qualitativo, indicando a presença 
de qualificadoras relativas ao meio e ao modo de 
realização de feminicídios tentados e consuma-
dos identificados em uma amostra inicial de 300 
casos com denúncia oferecida perante o sistema 
de justiça criminal do Estado do Paraná. Desses 
casos, em que prevalecem as ocorrências no am-
biente doméstico e tendo no autor alguém com 
relacionamento pretérito ou atual, ou pessoas 
do sexo masculino do grupo familiar, percebe-
-se que o uso da violência extrema é partilhado 

Abstract: The present article stems from the 
hypothesis that there exists a feminicide lan-
guage – as a communication regime as proposed 
by Rita Laura Segato in mafia fratries – in cases 
of domestic or intimate femicide, shared both by 
what is spoken and what is done, inscribed in the 
pedagogy of cruelty. In addition to the theoret-
ical foundation that underpins our discussion, 
we present our research findings from a quan-
titative-qualitative method, indicating the pres-
ence of qualifiers related to the means and mode 
behind attempted feminicides and feminicides 
identified in an initial sample of 300 cases, com-
piled from legal complaints filed in the criminal 
justice system of the State of Paraná. In these 
cases, in which we find a high prevalence of oc-
currences in the domestic environment where 
the male perpetrator either has a past or current 
relationship with the victim or belongs to the 
family circle, we detect a shared use of extreme 
violence by men; this prompted us to analyze 
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pelos homens; nesse ponto, perquirirem-se as 
motivações que envolvem os fatos, sobretudo 
estudando casos com indicação de insanidade 
mental ou suicídio  – tentado ou consumado. 
Desse conjunto, a partir da expressão “quando 
dizer é fazer”, permite-se afirmar a existência de 
uma linguagem feminicida a partir de elementos 
comuns entre si, especialmente através de ex-
pressões e motivações que ratificam a existência 
de um regime de comunicação fratriárquica en-
tre sujeitos desconhecidos.

Palavras-chave: Feminicídio – Linguagem – Co-
municação fratriárquica – Crueldade.

cases with indicators of mental illness or suicide 
by the perpetrator, attempted or completed, in 
order to investigate the motivations involving 
the facts. Thus, from the expression. “How to do 
things with words”, it is possible to affirm the 
existence of a feminicide language based on el-
emnts comon to each other, especially thorugh 
expressions and motivations that reveal a fratri-
archic communication regime between unknown 
individuals.
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1.	I ntrodução

A busca pela nomeação do assassinato de mulheres encontra no feminicídio 
íntimo ou doméstico (PASINATO, 2011; LAGARDE, 2006) as primeiras deman-
das dos grupos de pressão, a partir da utilização da expressão femicide usada por 
Jane Russell, em 1976, ao testemunhar perante o Tribunal Penal Internacional de 
Crimes contra Mulheres. Após uma série de inserções acadêmicas e políticas, jun-
tamente com Jill Radford, foi publicada uma coletânea de artigos com o nome: Fe-
micide: the politics of woman killing (RADFORD; RUSSEL, 1992).

Entre as diversas motivações que postulavam tal nomeação, como a exigência 
de uma posição estatal preventiva e responsabilizadora diante dos assassinatos e 
o reconhecimento do fenômeno, estava o fato de que a figura jurídica “homicí-
dio” não expressava – pela linguagem – o assassinato de mulheres. Demandava-se 
que as mulheres é que deviam nomear suas experimentações e vivências (ROMIO, 
2019).

A ausência de uma posição política oficial em face dos assassinatos de mulhe-
res é o mote da demanda, tanto por se entender tal fenômeno como compartilhado 
com o Estado, especialmente no contexto da América Latina (LAGARDE y DE LOS 


